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O livro tem
que “andar”

Luís Antonio Torelli
É presidente da Câmara Brasileira do Livro

Os poucos pontos de venda de livros, principalmente
na periferia e em municípios distantes, são um dos
fatos responsáveis pelo baixo índice de leitura no Brasil

O substantivo “leitor”, num olhar mais
contemporâneo e holístico, não pode
continuar sendo apenas a definição de
“pessoa que lê” (livros, jornais, revis-
tas...). Hoje, necessariamente, também
deve ser entendido como sinônimo de
“cidadão”, pois as prerrogativas deste
não têm como ser plenamente exer-
citadas sem o acesso ao conhecimento.

Por isso, é preocupante o estudo di-
vulgado pelo Fórum Mundial de Ci-
dades Culturais, rede colaborativa das
27 principais metrópoles do Planeta,
com sede em Londres, que indica: São
Paulo, com 335 lojas, e
Rio de Janeiro, com 252,
estão entre as que apre-
sentam o menor número
de livrarias (3,5 e 5, res-
pectivamente) e biblio-
tecas (apenas uma) para
cada 100 mil habitan-
tes.

A líder mundial, em ter-
mos de livrarias, é Bue-
nos Aires, com 734 lojas.
Este número significa 25
pontos de venda para ca-
da 100 mil habitantes, à
frente de Berlim, Nova

York, Londres, Paris, Madri, Tóquio e
Amsterdã.

No tocante às bibliotecas públicas, a
campeã mundial é Paris, com sete es-
tabelecimentos para cada 100 mil ha-
bitantes. Na capital argentina, são três.

Os dados reiteram a necessidade de
nosso país implementar os pontos de
venda. A insuficiência destes, ainda,
ainda mais acentuada em bairros pe-
riféricos e municípios distantes dos
grandes centros, é um dos fatores
responsáveis pelo baixo índice de lei-
tura no Brasil: 1,7 livro/ano por ha-
bitante.

Essa média poderia ser ainda menor se
não fosse o esforço epopeico dos ven-
dedores porta a porta, que utilizam até
pequenos barcos para chegar às mais
remotas localidades, levando o livro aos
compradores mais improváveis.

O trabalho do Fórum Mundial de Ci-
dades Culturais, demons-
trando estatisticamente
uma realidade há muito
conhecida pelo mercado
editorial brasileiro, legi-
tima a proposta que es-
tamos trabalhando na
Câmara Brasileira do Li-
vro (CBL), de um pro-
grama, em âmbito nacio-
nal, que contempla a lei-
tura nos parques, criação
de bibliotecas volantes,
de feiras e mecanismos
para fomentar a abertura
de novas livrarias.

Alfabetizar
é libertar

João Baptista Herkenhoff
É magistrado aposentado, professor e escritor
E-mail: jbpherkenhoff@gmail.com

Em comemoração ao Dia Mundial da Alfabetização,
rendo homenagem ao pernambucano Paulo Freire e
à capixaba Zilma Coelho Pinto, dois libertadores

Creio que a principal finalidade das datas
comemorativas seja provocar a reflexão.
As datas podem ser lembradas nas es-
colas, instituições da comunidade e igre-
jas. Podem suscitar o interesse da im-
prensa para que abra à discussão pública
os temas relacionados com os dias fes-
tivos que se sucedem no calendário.
Celebrar datas não é apenas um costume
brasileiro. Esse tipo de comemoração é
universal e bastante antigo. Num pro-
grama nacional, ou em programas locais
de educação, bom uso pode ser feito das
datas comemorativas.

Estamos nos debruçando neste artigo
à face da alfabetização universal, em
razão do transcurso, ontem, do Dia
Mundial da Alfabetização. Quero neste
texto reverenciar a memória de dois
educadores: a primeira homenagem é
para um brasileiro, de projeção inter-
nacional. A segunda homenagem eu a
presto a uma educadora capixaba.

Acredito que Paulo Freire, a que rendo
tributo, nos dá o norte do que deve ser
um programa nacional de alfabetiza-
ção.

Disse esse educador que a alfabe-
tização, a ser garantida a todo o povo,
deve possibilitar o acesso ao mundo e o

poder de construí-lo com liberdade.
Essa é a linha de sua pedagogia li-
bertadora. Alfabetizar não é apenas
ensinar a juntar letras. Muitos no Brasil
fizeram eleitores juntar letras para ga-
rantir a permanência no poder daqueles
que não pretendiam libertar o povo,
mas sim mantê-lo escravo.

A primeira experiência de educação
libertadora levada a efeito por Paulo
Freire realizou-se em Pernambuco, seu
Estado natal.

Em razão de suas ideias e de sua ação,
Paulo Freire foi perseguido, preso e
forçado ao exílio. Durante a perma-
nência fora da Pátria, foi consultor do
Conselho Mundial das Igrejas, em Ge-
nebra, e deu assessoria a governos de
países pobres da África.

Zilma Coelho Pinto, educadora ca-
choeirense, foi a primeira, no Brasil, a
compreender que a alfabetização em
massa era uma exigência de cidadania.
Não foi uma doutrinadora, não escreveu
nenhum livro. Foi alguém que “colocou
a mão na massa” e convocou governos,
entidades, sociedade civil a eleger, co-
mo meta prioritária e de realização
possível, a alfabetização universal do
povo.

Ao lado da Voz do Brasil, alfabeto
sonoro que as forças conservadoras que-
rem calar, o alfabeto escrito também
incomoda os que não querem perder
privilégios.

Não foi sem razão que foram feitos
ouvidos moucos aos apelos de Paulo
Freire e de Zilma Coelho Pinto.
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O suicídio mata mais
que as guerras no mundo

Voluntário Vinícius
É coordenador do Centro de Valorização da Vida (CVV) – Vitória

Segundo a OMS, em 2012 (último dado disponível), 804 mil pessoas tiraram a própria vida no planeta

O som do disparo do revólver calou a
voz de uma das mais talentosas cantoras
latino-americanas. Autora da música
“Gracias a la vida”, a chilena Violeta
Parra tirou a própria vida no dia 5 de
fevereiro de 1967. Por que uma alma tão
sensível e autora de um “hino” que é
uma verdadeira exaltação à vida co-
locaria fim à própria existência? Por que
pessoas como Robin Williams, ator ge-
nial que fez tanta gente sorrir, decide

pelo autoextermínio?
São muitos os fatores e “Gracias a la

vida” um deles é a incapacidade que o
indivíduo tem de se relacionar consigo
mesmo, com os seus sentimentos, o que
pode levar à depressão e, em última
instância, ao suicídio. O mais grave
deste contexto é que Violeta Parra e
Robin Williams fazem parte de uma
trágica estatística: o suicídio mata mais
que as guerras.

De acordo coma Organização Mundial
de Saúde (OMS), em 2012 – último ano
em que os dados foram consolidados –,
804 mil pessoas tiraram a própria vida
no planeta. Quase o dobro em relação
ao número de óbitos registrados por
homicídios ou em conflitos armados,
que chegou a 437 mil.

Para reverter esse quadro, o movi-
mento mundial Setembro Amarelo bus-
ca conscientizar a população sobre a
realidade do suicídio e mostrar que
existe prevenção em mais de 90% dos
casos. A OMS definiu 10 de setembro
como o Dia Internacional de Prevenção
do Suicídio. O movimento Setembro
Amarelo consiste em iluminar ou si-
nalizar locais públicos com faixas ou
símbolos amarelos.

No Brasil, uma das instituições que
trabalha na prevenção do suicídio é o
Centro de Valorização da Vida (CVV),
que existe há 53 anos e conta com 70
pontos de apoio no país. Um deles é o de
Vitória, com 31 anos. O trabalho dos
voluntários do CVV consiste em ouvir as
pessoas e deixá-las compartilhar mo-
mentos difíceis pelos quais estão pas-
sando.

O trabalho do CVV é salvar vidas, e
todo aquele que se coloca disponível
para ajudar o outro, seja em qualquer
situação, é voluntário da vida, volun-
tário do amor. Afinal, estamos todos
juntos nesta viagem pelo Planeta Terra,
assim como cantou Violeta Parra em
“Gracias a la vida”: “O canto de todos é
meu próprio canto”.
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